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‘Escritura de venda ao Conde e à 
Condessa D'Eu (Princesa Isabel), do 
terreno onde hoje funciona a Universidade 
Santa Úrsula, pertencente .ao Arquivo 
daquela Instituição. 
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entrevista 

universidade santa úrsula 

Nossa reportagem visita desta vez a 
Universidade Santa Úrsula (USU), ins- 
talada à rua Fernando Ferrari, 75 — 
Botafogo. Pioneira entre as Universi- 
dades do Rio de Janeiro na iniciativa 
de organizar tecnicamente seus arqui- 
vos administrativos. 

A presente entrevista foi feita com 
o Reitor da Universidade, Prof. Carlos 
Potsch, e seus auxiliares mais diretos, a 
chefe de gabinete e os vice-reitores, 
além da responsável pela criação e 
implantação do novo sistema. 

— A partir de que momento a 
Universidade sentiu necessidade de or- 
ganizar tecnicamente seus arquivos? 

— O vertiginoso crescimento da 
USU, que conta hoje com cerca de 12 
mil alunos e uma estrutura adminis- 
trativa bastante complexa, levou-nos a 
tomar consciência de que não era 
possível continuar contando com ar- 
quivos arrumados de forma mais ou 
menos empírica e pouco sistemática, 
pela dificuldade de conservar organi- 
zado e acessível o acervo de documen- 
tos e papéis importantes e necessários 
ao bom desenvolvimento administra- 
tivo. 

- Foi uma iniciativa individual ou 
refletiu a mentalidade de todo o grupo 
ligado à administração da Univer- 
sidade? 

— Foi um consenso generalizado da 
nova direção, que determinou a con- 
tratação de profissionais especializados 
para a organização de seus arquivos. 

— Em que condições funcionou até 
agora a administração universitária sem 
poder contar com o real embasamento 
que um arquivo bem organizado for- 
nece? 

— A falta de um arquivo organi- 
zado tecnicamente era fonte de uma 
série de problemas que vinha sobre- 
carregar e desgastar o pessoal adminis- 

trativo ligado às Vice-Reitorias e Rei- 
toria, além de prejudicar o bom anda- 
mento dos serviços. 

— Em termos de resultados o que 
se espera da reorganização dos arqui- 
vos administrativos da USU? 

— Esperamos que nossa decisão de 
entregar a organização dos arquivos a 
técnicos especializados venha sanar as 
dificuldades e problemas aludidos 
anteriormente, sendo o apoio dado à 
administração mais eficiente e efetivo, 
com a possibilidade de localizar facil- 
mente documentos ou papéis arquiva- 
dos, bem como controlar sua tramita- 
ção. 

— A organização dos arquivos da 
Universidade Santa Úrsula é um fato 
isolado ou podemos encará-la como o 
primeiro passo para a futura criação de 
um Curso Superior de Arquivologia 
integrando o Centro de Documentação 
e Letras ao lado da Faculdade de 
BibUo teco no mia? 

- A futura criação de um Curso 
Superior de Arquivologia dependerá 
ainda de uma série de estudos a serem 
desenvolvidos pelo próprio Centro de 
Documentação e Letras. 

— Como responsável pela criação e 
implantação do novo sistema na Uni- 
versidade, qual sua posição diante do 
problema? 

- Acredito, em primeiro lugar, que 
estamos entre amigos. Tendo já alguma 
vivência de implantação de arquivos 
sentimos aqui uma diferença grande de 
mentalidade. Há entusiasmo e real 
interesse por parte de todos da admi- 
nistração em nos proporcionar o máxi- 
mo de facilidades para que possamos 
levar o trabalho a bom termo. Isso, em 
nossa opinião, é meio caminho andado 
pois encontrando abertura os proble- 
mas que vierem a surgir serão resol- 
vidos da melhor forma. 0 importante é 
que as barreiras usuais não apareceram 
ainda e esperamos sinceramente que 
não apareçam. 

10 Arq. & Adm., Rio de Janeiro, 6(2): 10, maio/ago. 1978. 


